
Sede bons e caritativos, 

e assim lereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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DECADENCIA HUMANA ! 
J O S É R U S S O 

O grande problema de hoje 
para todos os países é o da 
natalidade! 

Quantos miiliares de crian-
ças deixam de vir ao mundo 
por culpa dos pais! Alegam 
dificuldades de manutenção e 
educação, limitando a próle 
por todos os meios que re-
pugnam os sentimentos cris-
tãos. 

Outros fatores mais absur-
dos, quais a vaidade e o e-
goismo, levam as jovens mães 
á aberração dos seus deveres» 
eliminando o filho que palpi-
ta no venlre, só pelo fálo de 
não se senlireni dispostas ao 
desempenho de tão sagrada 
missão, tornando-se crimino-
sas perante a lei divina, cujas 
contas prestarão perante um 
tribunal de absoluta justiça 
que não transige e não per-
doa: a Consciência! 

Nenhum país do mundo 
poderá ser verdadeiramente 
grande, forte e poderoso, ten-
do o seu sõlo despovoado. 
Todas as nações precisam de 
crianças; a criança é a parte 
mais viva da existencia de 
uma nação, sob todos os pon-
tos de vista 

Por parle dos governos ha 
muito que fazer nesse senti-
do... referencia aos que de-
vem nascer, e não nascem, 
porque os casais não pódem 
sustentar uma família numero-
sa... felismente. leis dignifican-
tes se elaboram nesse sentido. 

Uni contraste clamoroso se 
nota na estulta sociedade que 
se julga superior ás classes 
proletárias e humildes, no pon-
to de vista em que tratamos: 
em geral o pobre, algemado 
á responsabilidade da fa-
mília. não cogita em impossi-
bilitar a entrada na vida de 
novos sêres. Talvez nem co-
nheça os recursos degradan-
tes de que se utilizam os ca-
sais da alta roda... 

Mães infelizes que recuais 
ante a missão divina da mu-
lher, por Deus instituída pará 
a multiplicação da espécie, a 
vossa culpa será tremenda; 
esposas jovens e belas que 
vos julgais humilhadas anle a 
responsabilidade de receber 
em vosso seio os filhos que 
Deus vos concede, preferindo 
assassina-los impiedosamente 
a servir lhes de mães, estwrai 
que um dia, talvez na vossa 
velhice solitária, tão cheia de 
desenganos, não tereis jamais 
o aconchego de um sêr que-
rido a consolar o vosso re-
morso! Vis, mães de todas 
as classes, que vos esqueceis 
de Deus, renegando os deve-
res sublimes da mulher, espe-
rai a paga infalível do vosso 

procedimento, muito inferior 
ao dos animais... 

Procurando impedir a von-
tade soberana com as vossas 
atitudes ba baras e deshuma-
nas, vos colocais de encontro 
a lei, iiivertendo-a para satis-
fação da vossa tranquilidade 
pessoal.. e o rigor da obsti-
nação desencadeará o castigo... 

xxx 

No decqrrer destas consi-
derações, tomadas, aliás, sob 
o meu ponto de vista, apro-
veito o trabalho de Carlos M. 
Steagal, dirigido ás mães bra-
sileiras, sob a epígrafe: «A li-
ção da tragédia francêsa». 

«7 de Setembro. Data da In-
dependência politica nacional. 
Muito se tem escrito e lalado 
sobre a magna dala, 

No entanto, um país como 
o nosso, que tem dalas me-
moráveis que marcam movi-
mentos sublimes como sejam 
13 de Maio, 15 de Novembro, 
10 de Novembro que marca 
a implantação de um regime 
vivificador de reajustamento 
social, não pôde esquecer-se 
que não é bastante ler um 
povo sua independencia, é pre-
ciso tornar-se digno de sua 
independencia, preservando-a 
por todos os meios emódos. 

A preservação da indepen-
dencia é preconisada pelas 
campanhas de: alfabetisação; 
construção e conservação de 
estradas rodoviárias; por ou-
tros, a saúde pública; sanea-
mento; fortiento da produção; 
marcha para Oeste; Aviação 
potente; Exercito equipado, e 
Esquadra capaz de vigiar e 
proteger nossas costas; enfim, 
um trabalho construtivo e 
profilático em grande enver-
gadura. 

Reflitam as mães brasileiras 
no que acaba de suceder á 
França na luta que a tombou 
vencida. 

O que faltou á França? E-
xercito? Marinha? Aviação? 
Patriotismo? Munições? Tra-
dições, dinheiro, cultura, alfa-
betização, estradas? Não! Mir 
vezes não! 

Que faltou então á França? 
FILHOS, SÓ FILHOS! 

E muitas mães brasileiras 
descambam para esse abismo 
que conduziu a França á mi-
na, pois os filhos que deviam 
engrandecer a nação em to-
dos os ramos de atividade fo-
ram exterminados barbara-
mente pelas próprias mães no 
próprio venlre! 

Essas mães deshumanai, se 
colocaram escravas das pró-
prias vaidades... 

O Brasil é vasto. Tem pre-
cisão de braços, de brasilei-
ros. No entanto milhares de 
mães brasileiras matam os li-
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lhos derlro do próprio ventre! 
E foi a decadencia da nata-

lidade m Franca que resultou 
a fragorosa derrota militar, 
política e morai de uin povo! 

O Espiritismo responsabili-
sa as mães que olvidam seus 
deveres para com a Família e 
que esquecem suas responsa-
bilidades perante Deus. 

As mães que matam seus fi-
lhos no ventre encontram, pa-
ra tais massacres deshumanos, 
uma porção de médicos, par-
teiras e outros máus elementos 
conspirando contra a nação, 
contra as leis de Deus, con-
tra a saúde e a moralidade da 
própria mulher. Tais médicos 
desiiuinsnos são os conheci-
dos inimigos da moral que 
atentam contra a preservação 
da raça. 

Ai dan mães brasileiras que 
exterminam os seus filhos pa-
ra atender caprichos sociais! 

Oxalá as mães espiritas 
cristãs, jamais se tornem as-
sassinas dos próprios filhos! 

A lição da infeliz França 
que sirva de aviso ás que 
pretendam fugir do cumpri-
mento dos deveres naturais á 
todas as mulheres. 

O Brasil precisa de FILHOS 
e para tal problema só é ne-
cessário MÃES'. 

XXK 

Finalizando este ligeiro co-
mentário, talvez seja de bôa 
lembrança apontar as mães que 
estrangulam os pióprios filhos 
antes do nascimento, por pre-
conceito vaidade, conforto e 
mil motivos quasi nunca jus-
tificáveis, o ext mplonubilitan-
te de A ialia Fr nco, aquela 
mulher que arrebanhou oifâos, 
criancinhas de^presadas, sol-
tas á viila como fôlhas sêcas, 
edueand>as nos deveres sa-
grados das futuras mães, en-
caminha ido as ao respeito á 
lei de Deus. 

Centeias de orfâos recebe-
ram o sm carinho amoroso, 
centenas defúhos sem pais re-
ceberam o seu beijo de ro3e, 
centena; de mães conservam 
ainda os seus conselhos de a-
mòr. 

Analit Franco esmolava 
o sustcfto do seu rebanho, 
não contand. apenas com os 
falhos recurso*, humanos, mas 
sim con< o ctleiro divino, sem-
pre pródigo a todos os em-
prendimentos que retraiam e-
levaç?o de sentimentos. 

Analií de Franco era pobre 
e da sua pob'cza construiu cen-
tenas di lares; era pobre e pe-
dia para os mais pobres que 
ela; era pobre, sem lar, e sem 

Divergências prejudiciais 

A lei do progresso, dentro 
da qual teremos de evoluir, 
determina a nossa evolução 
espiritual paulatinamente, sem-
pre de acôrdo cóm os esfor-
ços de cada um, ao. influxo 
do nosso relativo livre-arbítrio 
que orienta as nossas ações 
conscientes. É por isso mes-
mo que cada indivíduo tem 
a sua maneira de sentir e vêr 
as cousas, compreender e e-
xcmplificar a sua filosofia da 
vida, interpretar e compene-
trar-se das doutrinas científi-
cas, politicas ou religiosas vi-
gentes em sua época. O bro-
cardo "cada cabeça, cada sen-
tença" afigura-se-nos, por is-
so, a afirmação de uma ver-
dade sediça. 

Tratando-se, porém, de es-
píritas, mais ou menos cultos, 
que devem reconhecer a rela-
tividade do saber humano, de-
víamos todos orientar-nos pe-
la luz excelsa da codilicação 
kardeciana, pois bem sabemos 
que o iluminado de Lion in-
carnou o escolhido de Deus 
para a realização da grande 
obra que nos ilumina o espí-
rito santificando os nossos 
corações. Porque fugirmos dos 
ensinos e exemplos de Jesus? 
Porque desvirtuarmos os fun-
damentos do Espiritismo se-
gundo Allan Kardec e seus 
legítimos seguidores? Sere-
mos, por ventura, dotados de 
maiores conhecimentos que o 
Cristo de Deus? Poiferemos 
julgar-nos mais sábios do que 
os Espíritos que ditaram a 
Terceira líevelação? Os seus 
fundamentos devem ser subs-' 
tituidos por outros mais mo-
dernos, científicos, racionais? 
Os verdadeiros mentores es-
pirituais que a Misericórdia 
de Deus nos tem enviado, 
dão-nos, é certo, os seus lu-
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O senhor mesmo 
que é brasileiro... 

CONHECE muitas curiosida-
des do nosso país? 

EM todos os mímeros, 'IlUS-
fRÍCiO BSíSItEIM" focalisa as 
mais interessantes. Vêja esse 
bélo men sã rio que une a tradi-
ção brasileira ao tnomento que 
passa. Vende-se em toda a 
parte. 

filhos, e muitos filhos de mães 
desconhecidas encontraram ne-
la a verdadeita mãe! É que A-
nalía Franco possuia coração 
para sentir a desdita dos so-
fredotes, tinha alma de mãe 
transbordante de amòr para 
todos os fdhos de Deus. 

O exemplo de Anália Fran-
co é o espelho onde se devem 
mirar as m3es que desnaturam 
a missão que receberam... 

minosos ensinamentos com 
tal amplitude, que ficamos 
sensibilisados quando ouvimos 
ou lênios uma comunicação 
de um luminar do espaço, ou 
quando experimentamos o in-
tenso gozo espiritual de ou-
virmos urna preleçâo de més-
tre, como. de vez em quando, 
nos acontece; mas devemos 
notar que esses nossos ben-
feitores não se afastam jamais 
dos postulados básicos do 
Consolador. Não negam a e-
ficácia da préce, nem maltra-
tam os que não pensam co-
mo eles: ensinam amorosa-
mente as verdades eternas que 
o Enviado de Deus nos legá-
ra, agóra atualizados pelas lu-
zes do Espírilo de Verdade, 
perdôam os seus caluniadores 
gratuitos e proclamam sem 
cessar a Verdade que a todos 
libertará das trévas da igno-
rância'que engendram a mal-
dade. E não será esse ntesmo 
exemplo que devemos seguir? 

Espiritas! A responsabilida-
de espiritual daquele que re-
cebe constantemente o óscu-
lo de luz dos Mensageiros 
de Jesus é enorme, porque 
pôde julgar quão perniciosa é 
a vaidade e desgraçado o or-
gulho, assim como compreen-
de o infinito valor da humil-
dade cristã, com a qual a ca-
ridade que nos salva jamais 
poderá ser exercitada 

Como,poderemos exempli-
ficar a fraternidade dentro des-
sas divergências injustificáveis 
que enfraquecem a nossa con-
cordia? Não é a mesma afou-
te da água da vida que nos 
dessedenta? A Doulrina de 
Jesus diverge de si mesma? 
Serão incongruentes os fun-
damentos da Doutrina Espíri-
ta? As incongruências estão 
em nós mesmos. Nós é que 
nos deixamos arrastar pelas 
veleidades do nosso raciona-
lismo, e, por isso mesmo, os 
nossos erros tomam o lugar 
das verdades que nos vém • 
do Alto. 

É a vaidade de saber mui-
to que vai crivando de para-
sitas o entendimento dos sa-
bichões irritadiços que se ar-
voram em palmatória do mun-
do... Teiihimos, pois, muito 
cuidado, muito auiôr ao pró-
ximo, para que não queira-
mos tirar o argtieíro. do olho 
do nosso irmão, sem anles tirar-
mos a trave do nosso Aque-
le que semeia a discórdia 
planta em si mesmo a semen-
te da desdita. Proclamemos 
amorosamente as verdades 
que b Espiritismo encerra, e-
xcrnplificando-as com sinceri-
dade. e tudo o mais virá por 
acréscimo. 

OdUuti ferreira 



A N O V A E R A 

"No Alto como em baixo" 
X M a r i a n o ( t a n g o D ' A r a g o n a X 

A proposito dos aconteci-
mentos que pesam sobre o 
velho continente europeu, na 
comunidade espirita escuto 
alguns que, se a maioria os 
apoiasse e aprovasse, desvia-
riam imediatamente o nosso 
caminho civil e cristão. 

Pelo motivo de que nas 
predições da 3". Revelação, 
assim como nas Sagradas Es-
crituras, ha a visão da trans-
formação humana através pró-
vas e fatos que farão a hu-
manidade chorar lágrimas de 
sangue, alguns companheiros 
nossos (pouquíssimos na ver-
dade, graças a Deus) acham 
que um revolucionário, um 
conquistador e mesmo um 
déspota, têm o direito de ci-
dadania na serenidade dos 
nossos postulados, sempre ob-
jetivos e jamais olhando pes-
sôas. 

E' uma consequente e táci-
ta aprovação dos meios vio-
lentos, postos em prática pe-
las mencionados alores, para 
alcançar um fim "obl iquo", 
porque é "tal" o fim que es-
capa aos meios rasoaveis e 
honestos pregados pelos ntais 
humildes missionários do Bem 
(sem distinção de crédo reli-
gioso), na obra de harmonia 
humana. 

Portanto, st é verdade que 
o "F im" justifica os meios, 
quando nos achamos diahle 
dos "violentos", devemos ar-
guir como a sua causa em 
contradição com a moral. E 
uma vez que o Espiritismo, 
longe de ser uma religião 
complacente para determina-
das castas e nações, pretertde 
ser no mundo a expressão de 
um Creador e das suas crea-
turas em um pacto de am5r 
e de evolução, todo aquele 
que defende o "fraticidio e a 
expoliaçân", se acha fóra da 
3'. Revelação. 

Podemos inclinar a cabeça 
diante do drama que se de-
senrola no mundo, acompa-
nhando com a préceao Altís-
simo as vitimas involuntárias 
e lambem as voluntárias, mas 
devemos julgar os responsá-
veis, mostrando o mal que 
acarretam para a sociedade. 
Porque, si o drama foi pre " 
cedido por outras semelhan-
tes, sendo dai de se presumir 
que são o efeito de uiti con-
tágio lógico e natural, e én-
tretanto estrito dever nosso 
de crear as "contracorrentes", 
justamente para opôr "diques" 
ao mal e dar acesso ao bem. 
Comporlando-nos de outro 
módo , favoreceremos a dou-
trina daqueles que clamam pe-
la 'lei da fatalidade", que é 
para nós o aniquilamento d o 
livre arbítrio... 

O absurdo não tem agasa-
lho no Espiritismo. Mas os 

poucos confrades nossos que, 
como disse acima, justificam 
os graves acontecimentos do 
velho mundo e, consequente-
mente, se apaixonam por este 
ou aquele ditador, dizem mais 
que do próprio alto partem 
aprovações que fortificam as 
suas opiniões. Ha al mais um 
nó a ser desfeilo, racional-
mente na família espiritualista 
internacional, si queremos de-
turpa-la corajosamente das in-
filtrações maléficas que a en-
venenam. A hesitação, o re-
tardamento, se refletirão so-
bre a hora triunfal que espé-
ra a nossa doutrina, quando 
o próprio planeta vai acele-
rando a sua marcha para a 
nebulosa dos "mundos rege-
neradores". E é por isso que 
recordamos aos fracos e aos 
indecisos de que se aproxima 
o instante da grande seleção: 
"conosco, ou abaixo de nós"... 

Mas si, como afirmou o 
Cristo, as "suas palavras não 
passarão", quer dizer, que a 
evolução hurrama obedecerá 
ás sanções divinas, a verdade 
nos obriga a dizer de que pe-
la lei d o "'livre arbítrio" no 
alto, como em baixo, o direi-
lo da opinião, é a luta classi-
ca que—como o buril—mode-
la a alma e a torna sempre 
mais digna da Creação. E' 
pois um direito incontestável, 
que responsabiliza cada crea-
1ura pelos seus átos perante 
o Falor Supremo. 

Na pureza deste direito se 
encontra o prémio ou o arre-
pendimento daquele que pen-
sou e agiu, que o Espiritismo 
descobre, também na vida as-
tral, definindo-o e julgando o. 

Meu leitor, não te escanda-
lises si te disser, por exem-
plo, que ha irmãos nossos, 
dignos da mais alta conside-
ração, que, tanto no mundo 
como no Brasil, justificam a 
guerra de conquista, com a 
aprovação de bons espíritos 
afins, familiares e guias. 

Não te escandalises. 

Si Deus tivesse creado os 
planetas, esferas, etç. para 
uma uniformidade angélica e 
de ação, atè mesmo o mais 
suave, sem a relativa lula prò 
e contra, as almas representa-
riam no espaço um peso de 
gravidade homogênea, priva-
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Faz contrato para 6 a 10 anos. 

CVtimas condições 

das das próprias alternativas, 
que dão tonalidade á luz e à 
harmonia. 

E o espaço é fascinante; vi-
brando, justamente, por causa 
destas tonalidades—diferen-
tes... 

O mesmo se dá com as "o-
piniões" que fazem pulsar os 
espíritos nos vários estados 
fluldicos. Opin iões estas que 
pelo eterno contáto entre os 
2 mundos, lutam, se juntam, 
se destroem. A grandeza do 
Amòr Universal é realçado pe-
la vitoria espiritual que faz que 
aquele se manifeste através as 
mais variadas fôrmas de pen-
samento. É assim que eu ex-
plico, a mim mesmo, certos 
confrades nossbs que, com a 
aprovação de espíritos afins, 
consideram lógica, e naiural a 
situação do velho mundo e 
aprovam a obra despótica dos 
dictadores. 

Mas outros constituem pe-
numbras que acompanham a 
ascençâo do Sol na sua eter-
na trajetória. Estas penumbras 
estão entretanto, destinadas a 
abandonar o astro maior quan-
do estiver brilhando no zenith. 

Será que acabarão de vez? 
Nâo, ficarão nas paragens on-
de o Sol desponta, para espe-
ra-lo em novas almas e novos 
pensamentos, enquanto outras 
primitivas, finalmente harmoni-
sadas no Amor Universal, se 
cxquivarão da nossa ação com-
bativa, para imergir na Sabe-
doria Divina, ehi cujas culmi-
nancias não é permitido a nós, 
terrenos, o ascender. O nos-
so caminho é bem comprido... 

Um sentimento de respeito, 
e também de misericórdia, 
nos faz Indulgentes, não ape-
nas com os incarnados, mas 
lambem com os desincarna-
dos que, cm bôa opinião ter-
rena, aprovam—concordes— 
os átos despóticos dos chefes 
de governo e deles tiram bons 
auspícios para a humanidade. 
Mas o nosso ideal é unica-
mente o do Cristo, para o 
qual se volvem os braços e 
os corações de milhões de crea-
luras, cabe nos o dever—embo-
ra perdoando de discutir e en-
frentar encarnados e desincar-
nados "que, como penumbras, 
ofuscam o Sol da verdade di 
vina, no Amôr Universal. 

Se está cientificamente de-
monstrado que a luz provém 
do alrilo da matéria com o 
fluido, é lambem certo que a 
nossa fé vem da vibração ir-
refrescavel do palpitar Divino. 

E esla palpitação deve acom-
panhar nos no "alio como em 
baixo"; mesmo sendo humil-
des combatentes em um pla-
neta expiatório. Quem pode e-
numerar as nnssas provas e 
provações, para tornarmo-nos 
cada vez mais merecedores da 
felicidade elerna!... 

ANTENOR RAMOS 

—C C o n t i n u a ç ã o d o n ú m e r o a n t e r i o r )— 

titulo honorifico dado pelos homens), antes deles se 
elevarem em seus próprios conceitos elevando-se no 
conceito de Deus, foram outros tantos fi lhos pródi-
gos que passaram a viver para a vida! 

0 que se operou na a lma de Agostinho não fôra 
nada consequente das suplicas atnoraveis de sua ca-
rinhosa Mae conhecida por 'Santa Mónica" . 

As 8UH8 preces poderiam ter concorrido para que 
os Espíritos do Senhor preedrassem tocar no cora-
ção de Agostinho com os eflúvios beneficos dos 
céus. Mas o fator primacial foi o de o próprio Agos-
tinho ter-se despertado e contemplado o céu de sua 
própria consciência completameote nebuloso, e pro-
curado aclara lo empreendendo para tal assuas pró-
prias energias morais, porque por muito ruim que 
seja a creatura ela sempre traz, a centelha div ina em si. 

0 mesmo sucedera com Francisco de Assis que, 
abandonando o esbanjamento dos enormes recursos 
financeiros de seu progenitor, dos quais era o úni-
co herdeiro, voltou-se certa vez para estee disse-lhe: 
Pai, pretendo modificar pür completo a minha fôrma 
de viver e de agir, tenho sido um egoísta, um ego-
latra e perdulário, e reconheço que isto tem lhe ma-
goado sobremaneira. Quero doravante viver para os 
meus semelhantes. 

E, permutando seus finos trajes pelos mais humil-
des, iniciou a mais nobre das missões q u e é o pos-
tulado da caridade, cuja projeção repercutiu até os 
nossos tempos como verdadeiro padrão de moral cristã. 

Eis n prova eloquente da evolução da a lma quer 
esteja ela submetida a qualquer condição na vida. 

0 mundo è a elerna escola do aprendizado do es-
pirito, porisso já ponderoii Jesus: "Aquele que de no-
vo não nascer não entrará no reino dos céus" eque 
Kardec parodiando maravilhosamente, acréscentou; 
"Nacer, viver, morrer, progredir sempre tal é a lei". 

O fi lho pródigo foi um desses espíritos que buscou 
essa natureza de progresso, que aliás é comum a to-
dos. Ele estava áv ido pela luta, pronto a cooperar 
para a rua própria emancipação, para a soa própria 
ascençâo. A sua quéda valeu pela sua própria re-
denção! 

0 homem que se desinteressa pela sua elevação 
moral, que se prosta no lèíto da inércia, vivendo á 
mercê de cérebros alheios, é geralmente um espírito 
retardatário, sein ação própria, que possa lhe pro-
porcionar mérito ou demérito. 

A necessidade da luta pela vida, para que o espí-
rito humano obtenha luz, pa ra que ele possa discer-
nir as grandezas do Creador, se comprova pelas ob-
servuçães carinhosas que Sempre recebemos dos nos-
sos amigos do Alto, nos dizendo que a messe, em 
verdade, é abundante mas 08 operários são poucos. 
Jesus ponderou nos cariuhòsAtnente que os céus põem-
se em festa cada vez que um de seus filhos para 
ele se regressa. E OB espltltos nos dizem: "Não é 
Deus que deve chegar-se aos hoineos, roas sim, os 
boinens que devem ehegat-se a Deus pela prática do 
amôr fraterno, afim de obterem a sua misericórdia 
e o seu amparo". 

Para maior e mais positivas afirmações de sua dia-
lética divina, porque Jesus falava de preferencia pa-
ra os homens bem intencionados que são como o 
Filho Pródigo da parábola! que sofrem mas se levan-
tam com os seus próprios esforços, se reportava a 
comparações interessantes e singelas como por exem-
plo "Quem é dentre vós, que possuindo cem ovelhas 
e tendo perdido uma, não de l i a as 99 no deserto e 
não vai ao encalço da perdida, até que a encontre?" 
Isto quando por acaso dirigia a sua palavra santa e 
instrutiva aos homens. Diante de senhoras, por 
exemplo, o mesmo onsinalnento ele abordava dizen-
do: "Qua l a mulher que, tendo dez drachmas e ten-
do perdido uma, não acende a lanterna e varre a 
casa e procura até encontra-ln! E depois de encon 
tra-ía chama as suas amiguinhas e as vizinhas di-
zendo: alegrai vos comigo, porque encontrei adrach-
ma que huvia perdido?" Analisemos agora, embora 
perfuntorlamente, n personalidade do Irmão mais ve-
lho do Fi lho Pródigo. Este mant inha a aparência de 
um moço sério, prudente, comedido, como se fôra 
um homem de certa idade, possuidor de larga expe-
riencia na vida. 

O respeito devotava «o pai. entretanto, como se 
depreende era mais semelhante ao respeito a um pa 
trão que mesmo aquele qtie traz em si o amôr filial. 

Pura com o i rmão não possuiu aquelu afeição que 
os hcmetis tão mentirosamente classificam-na de "sen-
timento fraternal". Óra, quero ama un. pa i desinte-
ressadamente por amôr dó o amar, reconhecendo o 

(Continua no pbóximo número) 
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A NOVA ERA 
MIRAGENS. 

O deserto da rida tem miragens 

Que seduzem ao» pobres peregrinos. 

Ha promessas de Indo nas imagens, 

Em que côres rebrilham, sôam hinos... 

Sedentos de prazer, nas duras viagens, ^ 

E em busca de miríficos destinos, 

Precipitam se os sêres, nas voragens 

De teus ardentes sonhos purpurinos. 

Mas. quantas decepções e que amargura 

Longe estão a esperi los, após essa 

Dôida corrida em bttsca da ventura ! 

"AFLITOS E ÜANS A DOS, VINDE A MIM". 

— Miragens sii não ha numa promessa 

Que Alguém nos fez, e principia assim... 

Assis, Setembro 1940 — Paulo Botelho de Camargo 

(Do livro fim preparo "Pedaços do pão'V 

= o i 

A LIVRARIA "Allan Kardoo'».ai. 
toada á rua Rinchuelo, 60 em São 
Paulo, cotn o fim dc disseminar 
a doutrina espírita polo livroo ou-
tros veícolos de publicidade, acha-
se aparelhada para «tender á to-
dos os adótos e estudiosos espi-
ritistas, tendo em estoque, todas 
aa publicações editadas pela Li-
vraria daFed. Espirita Brasileira. 

A livraria Allan Karder, aceita 
assinatura« para diversos jornais, 
como o''Reformador", o "Clarim", 
a "Centelha" etc., sendo todofc os 
sous lucros revertido» a favor da 
propaganda do Espiritismo. 

2 

0 CONSERVA TO RIO Musical 
"Carlos Comes" de Campinas* fez 
realizar em 16 do corrente, ás 20 
horas, um« sessão lítero-musical, 
no salão de festa« do mesmo es-
tabelecimento, comemorativa: á 
passagem do 4L aniversurio da 
morte do aeu' patrono A. Carlos 
Gomes. 

As solenidades constaram . de 
uma palestrado professor de Mú-
sica Sr. Cata lo Bove, referente a 
vida de Carlos Gomes; em segui-
da, números musicais de Carlos 
Gomes, Gluck, Chopin, Liatí etc. 

3 
A NOSSA colega da Capital "A 
Vanguarda" enviou o «eu repor-
ter a Cas» dos Espiritas,afim de 
tomar informações referentes ao 
Recenseamento ora em execução 
em todo o país e dos trabalhos 
desenvolvidos por aquela entidade 
em prol do bom andamento da 
referida obra se notaria. 

Das informações obtidas pela 
"A Vanguarda', é grande »ativi-
dade que vem sendo desenvolvida 
pela Casa dos Espíritas em favor 
do movi m én to censitário, procu-
rando por todoH os meios, ao seu 
alcance, colaborar eficientemente 
pura o maior êxito dessa obra 
que muitíssimo vfri beneficiar a 
nossa Pátria. 

A LIGA Espírita do Brasil, com 
séde na Capitai da República; fez 
realizar a 9 deste, uma brilhan-
te solenidade, constante de ho-
menagem prestada u memoria de 
Antônio Gonçalves Batuíra. um 
doa mais fervorosos apóstolos do 
Espiritismo no Brasil, e também 
á Cabana Espirita "Abel Gomes". 

Cinco federações nacionais fize-
ram-se representar na magnifica 
concentração Espirita, tondo Usa-
do da palavra, diversos oradores. 
Vam numerosa o seléta assistên-
cia esteve presente em todas as 
solenidades, que produziram ning-
»ifiea impressão, dando assiui u-
ma in.iontésto provada uniãd « 
solidariedade reinantes ao sôiode 
toda a família Espirita Brasileira. 
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A 2 de Setembro p. passado, na 
cidade th- Piniinmonhaneab», ries-
te Estado, foi empossada a ntiva 
diretoria qno regoril os destinos 

IDO 13° j orgão semanal espiritico Uni. 583 

sociais administrativos do Centro 
Espírita ' Caridade e Amôr", fili-
ado á Federação Espírita Brasi-
leira. 

A Diretoria, cujo mandato ter-
minará cm Setembro de 1941, fi-
cou aesim constituída: Presidente, 
Marcelino Fernandes Braga; t.® 
seoret., Lourenço Moreira da Sil-
va; 2.« secreta Silvio Fernandes de 
Oliveira; Tesoureiro, Pascoal Gre-
co: Zeladora, Benedita Leite da 
Silva: Bibliotecário, Domingos B. 
Sobrinho, Conselho Fiscal, Ismael 
Faria Guimarães. Hugo Souza 
Bittencourt e Generoso Pisciotta. 

Nossas congratulações e vótos 
de crescente prosperidade ao Cen-
tro amigo. 

e 
NA sède do Círculo Brasileiro de 
Educação Sexual, foi realizada a 
4 de Setembro p. passado, em co-
memoração ao Dia du Juventude, 
uma conferencia do d r. José de Al-
buquerque. documentada com o 
filme cinematográfico, sobre: "A 
educação sexual no período da 
puberdade". 

Aos presentes foram distribuí-
dos diversos folhetos, livros, etc., 
referente ao problema da edu-
cação sexual. 

A sessão foi encerrada com o 
Hino Nacional. 

T 
NA cidade de Caseia, Estado dc 
Minas, onde residia e era bastan-
te estimado, desincarnou a 8 de 
Setembro próximo transato, o nos-
so prosado amigo Luiz Salerno, ir-
mão do dr. Setitnlo Salerno resi-
dente naquela cidade. 

Ao seu Bopultnmento realizado 
no dia seguinte, compareeflu gran-
de número de pessoas, dada a es-
tima que o mesmo desfrutava no 
sêio da sociedade daquela cidadc 
mineira. 

"A Nova Era" noticiando o sou 
traspasae, deòeja ao espirito de 
Luiz Salerno, a paz e bem-aveu-
tutança que o Altíssimo propor-
ciona aos justos e puros decora-
ção. 

S 
0 CENTRO Espirite "Fòra da 
Caridade Não hn Salvaç8o" do Pi-
racicaba, comemorando n 30 do 
Agosto próximo findo, o seu 35. 
aniversario de fundação, fez rea-
lisar om sun sede f-ocial, uma bri-
lhante festividade, tendo usado da 
palavra, o confrade sr. Leão 
Pita, tendo-se seguido, alguns nú-
meros de declamação, plém de 
um drama de autoria do sr. Be-
nedito Almeida Júnior, intitulado 
«E»mola pelo amôr dc Deus«. 

Ao centro confrade de Piraci-
caba, enviamos nossas felicitações 
pelo transcorrer du sua magna da-
ta, augurando lhe continua pros-
peridade e rida longa. 
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EM dias da semana passada, ti-

vemos o prazer dc receber em 

nossa redação, a visita do snr. 

prof. Alcides Nascimento, que 

recentemente foi removido dc 

Campinas para a Diretoria da 
Escola Profisssjonal "Dr. Julio 
Cardoso" desta cidadc. 

Auguramos ao prof. Alcides 
Nascimento, uma longa estadia 
entre nós e uma feliz sdminis-
tração daquele importante Es-
tabelecimento de Ensino local. 

O prof. Alcides Nascimento, 
em sua vifita, esteve acompa-
nhado do sr. prof. Antonio Ri-
cardo Souza Júnior, nosso com-
panheiro de trabalhos e funcio-
nário também da Escola Profis-
sional "Dr. Julio Cardoso". 

I O 

A O S queridos irmãos e decididos 
companheiros da Campanha de 
Cristianisação da Humanidade a 
U N I Ã O FEDERATIVA ESPÍ 
RITA PAULISTA dirige neste 
momento a sua palavra de incen-
tivo, porque a hora que passa 
é de trabalho, de muito traba 
lho para que as divinas pala-
vras de Jesus, esclarecidas pela 
Verdadeira Doutrina sejem gra-
vadas ein todos os corações. 

Prézado Confrade! Ao inscre-
ver o seu nome no quadro de 
Delegados da "U.F.E.P.", você; 
que desejava ser um dos Ope-
rários do nosso Grande Ideal, 
tomou sobre os ombtos uma 
Cruz, menos pesada que a dc 
Cristo, è certo mas que também 
o obriga a um esforço perma-
nente e decidido! 

Seguidores do MESTRE DOS 
MESTRES, cabe-nos,assim, levar, 
calmos e sorridentes, animados 
pela Fé, confiantes no auxilio 
valioso e imprescindível dos 
nossos Irmãos do Além, a nos-
sa Cruz ao cimo do Gòlgota! 
Nossa C r o z - A C A M P A N H A 
DE P R O P A G A Ç Ã O D O ES-
PIRITISMO—dtvc , precisa e 
SERÁ erguida nos Céus do Bra 
sal, para á sua sombra reconfor 
tadora a Humanidade refletir 
sobre o seu destino e, vistas vol-
tadas para o ALTO , reiniciar 
sua marcha pacifica e progressis-
ta, quasi totalmente abandona-
da pela animosidade—filha do 
materialismo—que se apossou do 
mundo! 

Irmão! Aos Espiritas do Bra-
sil! Aos seguidores de Kardcc! 
Em especial aos DELEGADOS 
da U N I Ã O FEDERATIVA ES 
PIRITA PAULISTA O momen-
to é de luta. De luta fraterna 
e magnifica de difusão, cada vez 
maior, cada vez mais intensa, 
das palavras transcedentais de 
JESUS! Apoiar o Programa Es-
pirita EvangéKcodo Brasil"! Con-
seguir cada dia, cada hora. ca-
da minuto, C A D A INSTANTE 
um novo socio mantenedor, um 
novo companhairo que, com 
modesta contribuição mensal ou 
anual, auxilie a nossa Campa-
nha, tal é a palavra de ordem 
da U N I Ã O FEDERATIVA ES-
PIRITA PAULISTA! 

A você, em particular! A vo-
cê que tanto j i tem feito pela 
Nobre Causa, os nossos votos 
para que esta lhe seja uni in-
centivo e possa convida lo co-
mo nós o fazemos, daqui, dé 
todo o coração, i prosseguir sem 
esmorccímcntos, cada instante 
com maior entusiasmo, na CAM-
P A N H A DE U M M I L H Ã O 
DE SOCIOS. 

U M M I L H Ã O pôde, deve, PRE 
CISA SE INSCREVER no Qua-
dro Social do nosso Programa! 
Esse UM M I L H Ã O sò está á 

Prisão ieïeÉc,D™K"-d e a desaparecer 

Até ha pouco tempo a prisão de ventre era um mal quasi 

generalizado. Rara era a pessôa que não se queixava dos seus 

desagradaveis sintómas: evacuações insuficientes, às vezes 2, 3 

dias ou mais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, 

tonteiras, boca amarga, falta de apetite, falta cie disposição. 

Além disso era grande a contribuição da privão de ventre 

para o aumento dos casos de arteriosclerose, doença» dos 

rins,, do coração, etc. 

A prisão de ventre tende porém a desaparecer com a divulga-

ção cada vez maior dc JURUBIL o preparado que estimula a tun-

ção biliar do fígado e normaliza cientificamente os intestinos. 

JURUBIL c tomado na dóse dc uma dragea ao almoço e outra 

ao jantar, com j diéta conveniente, que vem indicada na bula. 

Milhares de doentes que sofriam ha longos anos dc prisão de 

ventre e que tomaram JURUBIL com certa desconfiança viram-

se completamente curados e espontaneamente se converteram 

nos mais entusiastas propagandistas, espalhano'o por toda a 

parte os benefícios des^e maravilhoso remédio. 

j f »•? n i n i i 

É um produto clenífflco do L a b o r a t o r i o M A R G E L 
D O R I O D C J A N E I R O 

JESUS E A VIDÂ 
C o m o afirmou um dos 

maióre» homens do século 
X IX , o Cristo era «não sábio, 
mas divino». 

Diferença considerável! E 
porque era divino não se a-
fastou da vida, mas ao con-
trario se voltou para a vida. 
Possuímos disso o testèitiu 
nho na impressão por Ele 
produzida sobre os que O 
rodeavam, nos nomes com 
que O designaram: íi Àrvote 
da vida. o Pão da vida, a Luz 
da vida, a Luz ÍJò mundo, 
uma Luz do Alto enviada pa-
ra esclarecer aqueles que ha-
bitam nas trevas e na som-
bra da morle. Ele é o Roche-
do sobre cujo alicerce deve-
mos assentar o edifício da 
nossa vida, etc., etc. Nós o 
vêmos: nada que não seja po-
sitivo, construtivo, afirmativo. 
Pôde qualquer duvidar que o 
Cristo tenha ressuscitado dos 
mortos. Tanto mais inestimá-
vel. para o homem sincero, 
lhe aparecerá a influencia vi-
vificante que emanava desta 
personalidade. Porque onde 
quer o Cristo aparecesse acre-
ditava-se vêr os mortes res-
suscitar e os doentes ergue-
rem se curados do seu leito 
de dôr. Por toda a parte pro-
curava os que sofriam, os po-
bres. aqueles que vergavam 
sob o pt'so da sua miséria. 
Dizia lhes: «Não choreis» e a 
sua palavra de vida estanca-
va lhes as lágrimas^, 

Vários de entre os funda-
dores de religiões, têm insti-
tuído proibições alimentícias, 

espera de que os nossos fsfor-

çados Delegados lhe levem o 

material da inscrição!!! 

Vitoriosa essa Campanha, te-

remos oportanidade de desen-

volver o nosso vasto programa 

caritativo, construindo Asilos, 

Hospitais, etc., dc que carecera 

os irmãos desfavorecidos. Tere-

mos, também, todos nós que 

nos acolhemos sob a bandeira 

de Pait, Amôr e Fraternidade, 

desfraldada pela UN IÃO FEDE-

RATIVA ESPIRITA PAU LIS 

TA, cumprindo a nossa missão! 

á maneira de maceração para 
eles e para os seus discípu-
los. Jesus nao o fez. Insiste 
mesmo sobre o fato de não 
ter jejuado como João, mas 
que pelo contrario veio co-
mendo e bebendo, de tal sor-
te que st disse: «Eis aí um 
comedor e um bebedor*. E 
Ele exclama: «Feliz aquele pa-
ra quem eu não fôr ocasião 
de escândalo!» Todas estas 
expressões tornadas correntes 
peia nossa familiaridade com 
a Bíblia: os pensamentos dós 
homens são vãos. vã a" sua 
atividade; a vida do homem 
não é sinão vaidade, ela se 
desfaz como uma sombra; tu-
do é vaidade, etc., são tira-
das do Antigo Testamento, 
não do Novo. Bem mais. Pa-
lavras como, por exemplo, es-
tas, atribuídas a Salomão: 
«Uma geração passa, uma ou-
tra sobrevêm, mas a terra per-
manece eternamente», deno-
tam uma concepção do mun-
do que está em contradição 
diréta com a de Jesus: por-
que é a terra e o céu que ele 
considera passageiros, ao pas-
so que aquilo que nas suas 
profundezas é eterno, somen-
te o peito humano o encerra. 

fl.-S. Chamberlain 

JHmanak d'"fl Pensamento" para 1941 
Rebemos um exemplar desta útil 
e interessante publicação que.des-
d»» bn 29 «no?, a eui preza editora 
' O Pons» me to" vai fornecendo, 0-
u linimento. ao público brasileiro, 
com o ir ai- brilhante suçesso. 0 
Almànek d",í'óóSaménto" para 
1941 é o melhoi- ruí » que podeis 
ter para vossos negócios e em-
preendimentos, podendo orientar-
vos sogur&íneptô isobru as colidi-
çSftS gerais qu» ^e apresentará" 
na vida cunenU l agrícola.«'so-
cial. Traz notáveis previsões Wi-
bre osacoiitccimeiiios» mundiai* e, 

- como os anos anteriores, forneço 
inforiimrot:« sobre a* iufíuenciaH 
asnais diárias, cofendsrio horós-
copo para 15)41, anedota«, roceita?, 
predlqõej do tempo, influenciada 
Lua Nova. informações diversa*, 
artigos literário«?, etc. 

Roooniendnnios «os nossos lei-
tores! a nquisiçâo desta preciosa « 
,poputnrit»SÍn»n publieegan e sgrá-

. dveemos 3 Eni preza a oferta que 
no* fez de um ex mqhir. 

O Alumnak è vendido a 2Ç5CW, 
livre do porte. 


